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APRESENTAÇÃO

Pensar nas discussões referentes ao ensino linguagem na escola significa 
criar as possibilidades de reflexão aos sujeitos em uma proposta interacional com as 
mudanças que ocorrem constantemente na sociedade.

A identidade deste livro caracteriza os trabalhos organizados como necessários ao 
processo de formação dos indivíduos. Sendo assim, nesta coletânea são apresentados 
quarenta estudos aos interlocutores antenados com as mudanças literárias, artísticas 
e sociais.

No primeiro capítulo, os autores compreendem as estratégias de incentivo à 
leitura de professores de Língua Portuguesa, de vários níveis da educação básica e 
com diferentes períodos de atuação. O segundo capítulo, por sua vez, discute e analisa 
o poema Profundamente, de Manuel Bandeira e o cotidiano que adquire significação
simbólica no poeta. No terceiro capítulo, os autores identificam e estudam as danças 
e folguedos tradicionais brasileiros a partir da temática gênero.

A autora do quarto capítulo analisa a aprendizagem da escrita em português 
do sujeito surdo e as implicações na trajetória social. No quinto capítulo, o gênero 
textual Capa de CD é analisado pelos autores e no sexto capítulo o autor define 
discursivamente o conceito de gramática histórica, partindo da concepção clássica 
estabelecida por Ismael Coutinho com as abordagens de outros linguistas.

No sétimo trabalho, os autores discutem e refletem sobre as questões ortográficas 
no ensino do texto, perpassando por todas as etapas da feitura textual, além disso, 
analisam algumas produções. No oitavo capítulo, as autoras abordam a importância 
do professor na alfabetização das crianças de três a nove anos, sendo observada 
a necessidade do uso da fonética e fonologia no aprendizado do aprendiz. O autor 
do nono capítulo analisa a interação multilateral no ensino presencial mediado pela 
tecnologia do gênero discursivo digital videoconferência em aulas de linguagens para 
o ensino médio.

No décimo capítulo, os autores analisam a linguagem dos alunos em atividades 
de escrita colaborativa em um blog educacional para o ensino-aprendizagem de 
língua portuguesa. No décimo primeiro capítulo, as autoras intencionam trazer pontos 
relevantes da história da educação e da escola como construção social, bem como 
pretendem lançar alguns olhares sobre a adolescência, etapa delicada na formação 
do sujeito. No décimo segundo capítulo, as autoras apresentam resultados parciais de 
uma pesquisa cuja finalidade parte da avaliação de uma unidade didática à luz dos 
gêneros textuais.

No décimo terceiro capítulo, a autora estabelece um diálogo entre a Análise do 
Discurso de linha francesa e o ensino de leitura de textos em língua materna. As autoras 
do décimo quarto capítulo analisam o vínculo intersemiótico de texto multimodal, em 
uma seção de leitura de um livro didático de Língua Portuguesa, dos anos finais do 
ensino fundamental. No décimo quinto capítulo, as autoras analisam as repercussões 



que as avaliações externas apresentam na rotina da equipe pedagógica.
As autoras do décimo sexto capítulo compreendem o estabelecimento de um 

diálogo entre as mídias digitais e a formação do leitor. No décimo sétimo capítulo 
as autoras descrevem e analisam uma unidade didática do livro didático de Língua 
Estrangeira do Estado do Paraná para o ensino médio. No décimo oitavo capítulo 
o autor analisa as interações culturais entre cristãos e pagãos a partir do romance
histórico O Último Reino, de Bernard Cornwell.

No décimo nono capítulo as autoras abordam o significado de nudez a partir 
de uma visualidade literária. No vigésimo capítulo, os dicionários monolíngues de 
aprendizes são o foco de análise e investigação. No vigésimo primeiro capítulo, os 
autores investigam a existência das figuras que desempenham tais papéis na obra 
Cem anos de solidão, de Gabriel Garcia Márquez.

No vigésimo segundo capítulo, os autores transitam entre definir e indefinir o 
conceito de espaço, ao mesmo tempo, que diferenciam de ambiente. No vigésimo 
terceiro capítulo são identificadas e analisadas algumas semelhanças e diferenças 
entre a obra literária A Hora da Estrela, de Clarice Lispector. No vigésimo quarto 
capítulo a autora problematiza as danças de fanfarras, a partir de uma leitura crítico-
reflexiva.

No vigésimo quinto capítulo é feita uma breve leitura analítica e interpretativa da 
narrativa do romance Leite derramado, de Chico Buarque. No vigésimo sexto capítulo 
uma análise de representações visuais é apresentada ao leitor. No vigésimo sétimo 
capítulo, os autores analisam, nos escritos montellianos, como se manifestam as 
identidades católica e protestante.

No vigésimo oitavo capítulo é apresentado um estudo sobre as estratégias de 
polidez linguística no discurso político de candidatos a prefeitos do município de 
Mocajuba. No vigésimo nono capítulo as autoras comungam de concepções discursivas 
advindas da Análise do Discurso e dos estudos culturalistas. No trigésimo capítulo, os 
autores problematizam o uso da internet a partir das habilidades de leitura e escrita.

No trigésimo primeiro capítulo, os autores relatam um projeto de extensão, com 
a função valorizar a cultura gaúcha, disseminado e promovendo-a entre a comunidade 
acadêmica. No trigésimo segundo capítulo, as autoras refletem sobre uma proposta 
de material didático pautada na observação dos usos da língua. No trigésimo terceiro 
capítulo, as autoras verificam a força das questões culturais, dos mitos, dos coloridos 
da mata em uma proposta interdisciplinar a partir de uma letra de canção.

No trigésimo quarto capítulo, a autora discute a temática letramento na concepção 
da aprendizagem semiótica. No trigésimo quinto capítulo a autora apresenta uma 
estratégia de aprendizagem de comprovado êxito em uma instituição escolar, 
localizada no município de Três Lagos – MS. No trigésimo sexto capítulo investigam-se 
as relações existentes entre a psicanálise e literatura, como o inconsciente desvela-se 
no discurso literário, tendo como corpus algumas obras literárias de Clarice Lispector.

No trigésimo sétimo capítulo, os autores discutem a formação da identidade 



literária juvenil a partir de uma constituição poética. No trigésimo oitavo capítulo, a 
autora investiga através de trabalhos publicados como a ANPOLL promove um diálogo 
multicultural entre Brasil, Rússia, China, Índia e África do Sul. No trigésimo nono 
capítulo averígua-se o percurso da figuração do estrangeiro em dois romances e, por 
fim, no quadragésimo capítulo, os autores contribuem reflexivamente com o ensino de 
gêneros textuais na modalidade escrita nas aulas de língua estrangeira e, por fim, no 
quadragésimo primeiro capítulo os autores associam o uso da plataforma Facebook 
em um processo dialógico destino aos alunos no contexto contemporâneo escolar.

Todos os autores ampliam as reflexões presentes nesta obra e revelam as 
razões de demonstrarem os conhecimentos aos interlocutores desta coletânea. Assim, 
esperamos que os leitores encontrem nos variados trabalhos os questionamentos 
capazes de problematizar outros e novos conhecimentos.

Ivan Vale de Sousa
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RESUMO: Este texto intenciona trazer pontos 
relevantes da história da educação e da escola 
como construção social, bem como se pretende 
lançar alguns olhares sobre esta etapa tão 
significativa do desenvolvimento denominada 
adolescência. Tais aspectos assumem 
relevância para se refletir acerca da função 
da escola na sociedade atual e a necessidade 
de se repensar os processos educativos como 
também as práticas pedagógicas. Não é 
intenção esgotar aqui estas discussões, pelo 
contrário, objetiva-se elencar alguns pontos 
considerados pertinentes para reflexão de 
todos os profissionais que estão relacionados 
ao ensino atualmente.
PALAVRAS-CHAVE: Educação; Escola; 
Adolescência; Práticas pedagógicas.

ABSTRACT: This text intends to bring relevant 
points of the history of education and school as 
a social construction, as well as if it intends to 

throw some glances on this so significant stage 
of the development called adolescence. These 
aspects are relevant to reflect on the role of 
schools in today’s society and the need to rethink 
educational processes as well as pedagogical 
practices. It is not intended to exhaust these 
discussions here, on the contrary, it aims to list 
some points considered pertinent for reflection 
of all the professionals that are related to the 
current teaching.
KEYWORDS: Education; School; Adolescence; 
Pedagogical practices.

1 |  INTRODUÇÃO

A temática deste trabalho, adolescência 
e escola, é de extrema relevância para todos 
que estejam de alguma forma envolvidos 
com a educação. Conhecer esta etapa do 
desenvolvimento humano e refletir sobre 
alguns aspectos da estreita relação entre os 
adolescentes e a escola, viabiliza perceber e 
considerar os possíveis significados que este 
espaço produz na vida de tais sujeitos.

 Neste sentido, acredita-se que o assunto 
aqui abordado se constitui de suma importância 
para a formação de educadores. Visto ser 
este um período de intenso desenvolvimento 
cognitivo, de muita criatividade e de alargamento 
das relações sociais para os jovens (OUTEIRAL, 
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2008), mas que, muitas vezes, traz também inquietações e angústias para tais 
profissionais no desenvolver de suas práticas. 

É justamente porque a adolescência configura-se neste momento de extremas 
e importantes mudanças, que a escola, muitas vezes, tem dificuldades em considerar 
todas estas questões. Este tempo tão ímpar da vida humana oportuniza repensar 
inclusive a forma com que os educadores conduzem suas práticas e desenvolvem 
suas abordagens para com esses sujeitos em formação.

Para tanto, no início deste estudo serão abordados brevemente alguns aspectos 
da história da educação e da escola e como ambas foram se constituindo socialmente. 
Em um segundo momento serão trazidos alguns autores, principalmente da área da 
psicologia, para propiciar a discussão sobre a adolescência enquanto construção social 
e etapa de significativo desenvolvimento para os jovens. E, por fim, serão propostas 
algumas reflexões sobre as relações entre escola e adolescentes, com o intuito de 
subsidiar o necessário (re)pensar dos processos educativos.

2 |  ADOLESCÊNCIA E ESCOLA

As instituições escolares necessitam conhecer e compreender os seus sujeitos 
a fim de ser possível pensar suas práticas. Com isso, torna-se relevante abordar 
aspectos históricos da educação e da escola como construção social, sendo oportuno, 
ainda, lançar alguns olhares sobre este importante período da vida humana chamado 
adolescência, e refletir sobre alguns pontos das relações entre os adolescentes e a 
escola. 

2.1 Uma breve contextualização histórica da educação e da escola

De acordo com Aranha (2006), as primeiras ações educativas remetem às 
comunidades tribais, do período pré-histórico, na chamada educação difusa. Este 
tempo que antecede a escrita, os mitos, costumes e ritos são transmitidos por meio 
da oralidade. A formação é integral e universal, pois abrange todos da comunidade, 
esta acontece no aprendizado das crianças imitando os adultos, em suas atividades 
diárias e seus rituais, sem que necessariamente alguém possua a tarefa específica de 
ensinar.

O aparecimento das cidades e as transformações técnicas, aliadas às mudanças 
ocorridas com o surgimento do comércio alteraram as relações humanas e sociais o 
que resultou a necessidade da escrita, principalmente como forma de administração 
dos negócios. A organização social antes homogênea cede lugar à hierarquização, 
constituída em classes, aparecem assim o trabalho escravo e servil (ARANHA, 2006). 
Neste contexto:

Finalmente o saber, antes aberto a todos, tornou-se patrimônio e privilégio da 
classe dominante. Nesse momento surgiu a necessidade da escola, para que 
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apenas alguns iniciados tivessem acesso ao conhecimento. Se analisarmos 
atentamente a história da educação, veremos como a escola, ao elitizar o saber, 
tem desempenhado um papel de exclusão da maioria (ARANHA, 2006, p. 36).

 Diante disso, é possível compreender as raízes históricas de como a escola 
surge na sociedade, como instituição reservada à elite, o saber antes pertencente 
a todos passou a ser restrito somente a alguns. Estas novas formas de viver em 
sociedade, dividida pela hierarquia da riqueza e do poder acarretaram mudanças 
significativas para educação que deixou de ser acessível a todos (ARANHA, 2006).

 Cabe, portanto, trazer alguns aspectos de como a atividade educativa formal 
constituiu-se em nosso país. Segundo Paiva (1987), pode-se considerar como início 
das primeiras atividades educativas no Brasil a chegada dos jesuítas com o objetivo 
de cristianizar os indígenas, impondo-lhes, a pedido da Coroa Portuguesa, os padrões 
da civilização ocidental. Com a adoção do regime escravagista os negros também 
foram objetos de catequização, de maneira não formal. 

Em meados de 1824 é outorgada a primeira Constituição Imperial no Brasil que 
trata o ensino primário na forma de lei. A instrução primária é gratuita a todos os 
cidadãos. Porém, esta cidadania é restrita aos livres e libertos, isso em um país pouco 
povoado, de caráter agrícola, esparso e escravocrata (BRASIL, 2000). Mas as leis 
tratavam do assunto de forma pouco substancial, pois a educação escolar não era 
encarada como prioridade política. 

Na primeira Constituição Republicana (1891), é retirada referência à gratuidade 
ao ensino, além de condicionar o voto à alfabetização, isso em um país de maioria 
analfabeta. Esta Lei abriu mão da organização nacional da educação, deixando como 
competência dos Estados (PAIVA, 1987).

A Constituição Brasileira de 1934 apresenta-se como um marco educacional, 
referendando a educação como “[...] direito de todos e deve ser ministrada pela família 
e pelos Poderes Públicos [...]” (BRASIL, 1934, Art. 149). Também, é a primeira vez que 
aparecem juntos princípios que tratam da gratuidade e obrigatoriedade do ensino de 
primeiro grau: “ensino primário integral gratuito e de frequência obrigatória extensivo 
aos adultos” (BRASIL, 1934, Art. 150 § único). Apesar da existência desta prerrogativa, 
grande parte dos brasileiros encontrava-se, e ainda permanece, à margem desta 
realidade. 

Tomando como base estes dados históricos, observa-se que a educação brasileira 
e por consequência a escola como espaço formal, atenderam, desde sempre aos 
interesses da elite, além de um claro descaso por parte dos poderes públicos em 
relação às leis e políticas públicas realmente a serviço de todos os cidadãos. 

Nas décadas de 50 e 60, surgem importantes movimentos de educação e 
cultura popular, em sua maioria inspirados em Paulo Freire, sendo que este chegou a 
integrar, em 1963, um grupo para elaboração do Plano Nacional de Alfabetização. Tais 
movimentos, porém, foram interrompidos pelo Golpe Militar (1964), visto que esses 
grupos propunham a conscientização, participação e transformação social como 
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alternativas para a educação brasileira (PAIVA, 1987).
 Segundo Paiva (1987), com a ditadura militar, que se estendeu de 1964 a 1985, a 

educação brasileira sofre mais um revés. Este período foi marcado pelo estímulo a uma 
educação meramente tecnicista, com vistas a atender a demanda do mercado, muitas 
vezes em função de interesses econômicos internacionais. Isso se revela, novamente, 
na tentativa de extermínio do pensamento crítico que anteriormente começava a ser 
suscitado, e por consequência um descaso com o ensino de humanidades nas escolas.  

Somente com a redemocratização, na Constituição Federal de 1988 podem-se 
perceber significativos avanços, como trata o Art. 205, “A educação, direito de todos 
e dever do Estado e da família [...]” (BRASIL, 2010, p. 136) e ainda no Art. 208 “[...] 
educação básica obrigatória [...] assegurada inclusive sua oferta gratuita para todos os 
que a ela não tiveram acesso na idade própria” (BRASIL, 2010, p. 136).

Com base no exposto, pode-se identificar que o processo educacional brasileiro e 
a constituição da escola sofreram historicamente poucos avanços e muito retrocesso. 
Desde o descaso do Estado com a formação de seus cidadãos, a morosidade legal 
para uma Legislação Educacional Brasileira, um período de regime ditatorial, e a 
constituição de uma escola do conhecimento para as classes abastadas e outra do 
acolhimento social para os pobres, aspectos esses que favoreceram a reprodução e a 
manutenção das desigualdades sociais, enfrentadas até hoje (LIBÂNEO, 2012).

Os aspectos até aqui observados tornam-se relevantes para que se possa 
conhecer como este espaço, chamado escola, foi constituído na sociedade, bem como 
trazer algumas reflexões sobre o papel e as relações da educação formal no decorrer da 
organização histórica social. Tais considerações podem auxiliar a todos os envolvidos 
nos processos educativos na compreensão das relações entre adolescência e escola 
na atualidade. 

2.2 A adolescência, os adolescentes

 Após algumas considerações sobre o processo histórico da educação e sua 
organização escolar, realizadas no item anterior, este tópico pretende apresentar 
alguns aspectos sobre a construção social deste importante período da vida hoje 
denominado de adolescência.

 Segundo Ariès (1981) a adolescência, com suas especificidades, é uma 
construção moderna, sendo que “até o século XVIII, a adolescência foi confundida 
com a infância” (ARIÈS, 1981, p. 41). A juventude aparece então desta forma:

A juventude apareceu como depositária de valores novos, capazes de reavivar 
uma sociedade velha e esclerosada. Havia-se experimentado um sentimento 
semelhante no período romântico, mas sem uma referência tão precisa a uma 
classe de idade (ARIÈS, 1981, p. 47).

 Diante disso, a Psicologia tem significativas contribuições, sendo pertinente 
trazer para esta discussão Bock; Furtado; Teixeira (2008), que defendem não haver 
um critério capaz de definir a fase que se estende da puberdade até a idade adulta. 



Letras, Linguística e Artes: Perspectivas Críticas e Teóricas Capítulo 11 128

Isso porque, para os autores, a adolescência não se caracteriza por uma fase natural 
do desenvolvimento humano, “[...] mas um derivado da estrutura socioeconômica e 
cultural. Em outras palavras, nós não temos adolescência, e sim adolescentes” (BOCK; 
FURTADO; TEIXEIRA, 2008, p. 297).

 Para Bock; Furtado; Teixeira (2008) adolescentes, porque os critérios que 
definem esta etapa são construídos através da cultura. É na longa preparação que 
a sociedade impõe aos indivíduos para a entrada no mundo adulto, a qual constitui o 
adolescente e suas características psicológicas que irão definir esta fase.

 Segundo Bock; Furtado; Teixeira (2008), a Psicologia Sócio Histórica pode 
auxiliar ao realizar uma leitura crítica da adolescência, ao concebê-la como uma 
construção da modernidade que se constituiu através das necessidades e formas de 
vida impostas às crianças e aos jovens principalmente pelo surgimento da sociedade 
industrial no ocidente. A revolução industrial acarretou mudanças significativas no 
mundo e na organização da vida. Os adultos que trabalhavam em casa passaram 
a ocupar as fábricas e as crianças que aprendiam o ofício de seus pais em casa 
passaram a ter a necessidade ter um lugar para ficar e aprender a trabalhar, a escola 
então se apresenta como alternativa (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2008).

Nesta época, outro fator relevante, de acordo com Bock; Furtado; Teixeira, (2008), 
que demandou a necessidade de manter estas “crianças” na escola foi o aumento da 
expectativa de vida da população frente ao avanço tecnológico. A escola passou a 
ser um espaço de contenção dos “jovens” para que os mesmos não ocupassem o 
lugar dos pais no mercado de trabalho. De outro lado, é possível considerar “[...] que 
a adolescência pode ser entendida também como forma de justificativa da burguesia 
para manter seus filhos longe do trabalho” (OZELLA, 2002, p. 22).

Tais condições históricas, de organização da sociedade capitalista, possibilitaram 
o aparecimento deste grupo social com comportamentos semelhantes, favorecidos 
por esta situação e manifestados por meio da “[...] rebeldia contra o mundo adulto, 
onipotência, crise de identidade, tendências à construção de grandes planos e projetos 
de futuro, grupalização e formação de turmas” (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2008, 
p. 300). 

 Diante disso, a adolescência como construção histórica e social possibilita 
considerar que suas características não são naturais e que, portanto, diferenciam-se 
de sujeito para sujeito, em um processo permanente de transformações. Atribui-se, 
desta forma, a corresponsabilidade aos adultos nesta configuração (BOCK; FURTADO; 
TEIXEIRA, 2008).

 Novamente reporta-se a Bock; Furtado; Teixeira (2008), ao enfatizar que nem 
todos os jovens vivem a adolescência ou passam sempre pelo mesmo processo. Já 
que tudo depende de como são estruturadas suas relações e seu contexto social. 
Isto por que: “A adolescência não é um período natural do desenvolvimento. É um 
momento significado e interpretado pelo homem” (OZELLA, 2002, p. 21).

A escola neste contexto assume importante papel. Compreender esta fase 
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denominada de adolescência é fundamental para entender as relações engendradas 
entre os sujeitos adolescentes neste espaço formal de educação. Com isso, objetiva-
se que tais ponderações colaborem para a educação, em específico ao se considerar 
os significados que escola possui para estes sujeitos.

3 |  METODOLOGIA 

Para o presente estudo optou-se pela abordagem qualitativa. Tal opção baseia-
se por acreditar que o trabalho científico na área das ciências humanas pressupõe 
uma relação dinâmica entre pesquisador e objeto de estudo, em que contexto e 
tempo devem ser considerados, pois seu ambiente é a vida real, e os fatos a serem 
interpretados são significados sociais (MICHEL, 2015). 

Neste sentido, a metodologia deste estudo caracteriza-se por uma revisão 
bibliográfica, através do aporte teórico de pesquisadores que tratam sobre a história 
da educação e da escola, também estão presentes neste estudo autores da área da 
psicologia que trazem contribuições no que diz respeito às relações entre adolescência 
e escola.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

 Intenciona-se aqui trazer algumas apreciações sobre a relação dos adolescentes 
com a escola. Para Outeiral (2008), a adolescência é permeada pela criatividade 
devido às grandes transformações deste período. É nesta etapa que se conquista 
o pensamento formal, a capacidade de simbolização e o pensamento abstrato. Por 
este motivo, “a escola tem um significado primordial para o adolescente. Conforme o 
ambiente que ele vivencia, teremos um aprendizado prazeroso e propício, ou distúrbios 
de conduta e/ou de aprendizagem” (OUTEIRAL, 2008, p. 34). 

Frente a esta etapa de significativas mudanças, que contempla características e 
especificidades próprias muitos profissionais da educação possuem dificuldades em 
trabalhar com estes adolescentes. A escola necessita dar-se conta que tem diante de 
si um imenso potencial humano e a possibilidade de desenvolver atividades que gerem 
conhecimentos, aprendizagens e felicidade aos sujeitos, mas para que isso ocorra 
precisa estar disposta a (re)conhecer estes estudantes e assim encontrar abordagens 
que tornem o trabalho significativo para todos.

Tais considerações são necessárias para o trabalho educativo dos diferentes 
envolvidos neste processo, a saber, gestores, professores, família, comunidade, visto a 
relevância que a escola assume para os adolescentes. Torna-se pertinente considerar 
os próprios estudantes nesta caminhada, pois parte-se do pressuposto que:

A função da escola é educar, isto é, conforme o significado etmológico da palavra, 
“colocar para fora” o potencial do indivíduo, oferecendo uma ambientação que 
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favoreça o desenvolvimento, ao contrário de ensinar, que é in + signo, ou seja, 
colocar “signos para dentro do indivíduo”. Evidentemente, quando a criança (e o 
adolescente) chega à escola, ela tem, além de seus aspectos constitucionais, suas 
vivências familiares, mas o ambiente escolar será também uma peça fundamental 
em seu desenvolvimento (OUTEIRAL, 2008, p. 34).

Nesta perspectiva, a importância atribuída à escola para os adolescentes 
acontece por este espaço assumir características de simulação da vida. A escola 
não apenas possibilita a relação com o saber, mas como atividade coletiva, grupal, 
possui funções de socialização (OUTEIRAL, 2008). É possível compreender o quanto 
a escola tem um papel social na constituição destes indivíduos, não apenas no que se 
refere à aprendizagem, mas como espaço de formação para a cidadania.  

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, pode-se perceber como a educação, a escola e a própria 
adolescência são construções histórico-sociais. Cada uma com suas especificidades, 
mas que pressupõe uma estreita relação entre si. É pertinente salientar que a escola 
precisa conhecer esta etapa e considerar as expectativas e realidades destes sujeitos 
para que possa ser um espaço de construção de conhecimento e de cidadania.

Nos dias atuais, onde as crescentes mudanças científicas e tecnológicas 
perpassam a vida de todos, sem distinção, os envolvidos com o ensino necessitam 
assumir seu papel de educadores e (re)pensar e (re)fazer suas práticas pedagógicas 
para que possam ocupar um lugar de significado na vida dos adolescentes. Significado 
este que preceda, antes de tudo, a busca pela humanização destes sujeitos, no 
combate às desigualdades e às injustiças, infelizmente ainda tão presentes na 
sociedade.  Informação se tem acesso, pelos mais diferentes meios que não a escola, 
mas o conhecimento histórico e social construído, que faz com que cada sujeito se 
torne capaz de atuar com liberdade e cidadania precisa, essencialmente, da escola 
como mais um espaço de humanização.
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